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A cidade de Las Vegas vol-

tará a abrigar uma etapa da 

Fórmula 1 após 40 anos. A 

confi rmação foi feita durante 
um evento na noite da última 

quarta-feira, 30, com presença 
do CEO da Fórmula 1, Stefano 
Domenicali. Com a mudança, 
os Estados Unidos se tornarão 
o único país a ser palco de três 

corridas na mesma temporada.

A corrida em Las Vegas 

será noturna, com um total de 
14 voltas e 6.12km de extensão. 
A pista é desenhada com três 

retas, uma sequência de curvas 
de alta velocidade e uma única 

sessão de chicane. A velocidade 
máxima prevista para ser atin-

gida no decorrer das 50 voltas é 

de 342 km/h.
Las Vegas já sediou corri-

das da Fórmula 1 em duas ou-

tras oportunidades, nos anos 
de 1981 e 1982. No entanto, 
esta será a primeira vez que 

a corrida passará pela famosa 
Strip de Las Vegas, um trecho 
da cidade repleto de luzes, cas-
sinos e hotéis.

Inclusive, em 1982 foi a últi-
ma vez na história da competi-

ção que um mesmo país sediou 
três corridas em uma mesma 

temporada, com eventos em 
Long Beach, Detroit e Las Vegas.

Las Vegas se juntará às eta-

pas de Miami (contrato até 2031) 
e Austin (até 2026) na Fórmula 
1, disputas que já fazem parte 
do atual calendário. A novidade 

também reforça a aposta da ca-
tegoria nas Américas, que passa 
a sediar seis circuitos. Além das 

três estadunidenses, há etapas 
em Montreal, no Canadá, na Ci-
dade do México e em São Paulo.

De volta à F1, Las Vegas terá 
corrida noturna em 2023

FÓRMULA 1

SUL-AMERICANA

Logística 
infl acionada
CEARÁ SE PREPARA PARA VIAGENS CONTINENTAIS 
E VÊ CUSTOS DE VOOS E HOSPEDAGEM REDUZIREM 
LUCRO COM COTAS. CLUBES PRECISAM FRETAR 
AERONAVE PARA JOGOS FORA DE CASA

A primeira fase da Sul-America-
na não será tão rentável para o Ceará 
como se imagina em meio às cotas mi-
lionárias da competição. O Alvinegro 
receberá 900 mil dólares (cerca de R$ 
4,3 milhões na cotação atual) por par-
ticipação na etapa de grupos do tor-
neio continental. Entretanto, os gastos 
subiram bastante de 2021 para 2022 e 
se aproximam da quantia que o clube 
embolsará por disputar o certame.

O POVO apurou que os custos com 
frete de aeronaves subiu cerca de 
83%. As equipes que disputam a Sul
-Americana, assim como a Liberta-
dores, precisam se locomover para os 
jogos fora de casa em voos privados, 
segundo determinação da Conmebol. 
No grupo G, o Ceará visitará os se-
guintes adversários: Independiente
-ARG, em Buenos Aires; Deportivo La 
Guaira-VEN, em La Guaira; e General 
Caballero-PAR, em Assunção.

Por cada voo fretado, a diretoria 
alvinegra desembolsará 230 mil dó-
lares (em torno de R$ 1 milhão). So-
ma-se aos custos do fretamento de 
aeronaves a operação da estadia em 
cada cidade visitada para os jogos. 
Custos de hospedagem mais desloca-
mentos, tendo em vista que o próprio 
clube precisa viabilizar ônibus, giram 
em torno de 30 mil dólares (R$ 142 
mil) por partida fora de casa.

No total de gastos para os confron-
tos como visitante, portanto, o Vovô 
pagará cerca de 780 mil dólares (em 
torno de R$ 3,7 milhões). Na subtração 
com as cotas da primeira fase, resta-
rá aos cofres do clube 120 mil dólares, 
que na cotação atual equivale a apro-
ximadamente R$ 572 mil. Os valores 
de custos da operação fora de casa 
podem sofrer pequenas variações.

As cotas pagas pela Conmebol na 
fase de grupos da Sul-Americana são 
de 300 mil dólares (R$ 1,4 milhão) por 
cada partida como mandante. Caso o 
Ceará se classifi que para as oitavas de 
fi nal, o clube receberá mais 500 mil 
dólares (cerca de R$ 2,4 milhões na co-
tação atual). Conforme o regulamento 
da competição, apenas o líder de cada 
chave avança para o mata-mata.

O principal adversário do Alvi-
negro na etapa inicial do torneio é o 
Independiente, dono de sete taças da 
Libertadores e duas da Sul-America-
na, conhecido como o Rei de Copas. 
A equipe de Avellaneda passa por 
reformulação na temporada de 2022 
após perder peças importantes do 
elenco, como Silvio Romero e Fabricio 
Bustos, e enfrenta crise fi nanceira.

Os demais rivais, Deportivo La 
Guaira e General Caballero, têm pou-
ca tradição no cenário sul-america-
no. O ideal é que o Ceará vença todos 
os jogos dentro de casa e alcance pelo 
menos dois empates como visitante.

“É um grupo que a gente tem pos-
sibilidade de se classifi car. O Indepen-
diente é o mais forte do grupo por ter 
uma história grande em competições 
internacionais, um grande campeão, 
mas não vive um bom momento. A gen-
te tem condições de avançar, sim”, afi r-
mou o presidente Robinson de Castro.

Para buscar a classifi cação, a di-
retoria resolveu apostar no treina-
dor Dorival Júnior. Após as elimina-
ções no Campeonato Cearense e na 
Copa do Nordeste, o clube demitiu 
Tiago Nunes.

LUCAS MOTA
lucasmota@opovo.com.br

VEZ POR outra, encontro um tricolor que me pergunta se o 
Fortaleza tem condições de repetir a campanha que fez no ano 
passado. Aliás, outro dia, o Wilton Bezerra, nosso comentarista 
maior, fez a mesma indagação no programa “Com a Bola Toda”.

NO TEMPO de Rogério Ceni, tinha uma jogada fascinante. O 
goleiro Felipe Alves avançava com a bola até a intermediária, 
dois zagueiros abriam para as laterais, formando com o goleiro 
uma linha de três, e os volantes apareciam pelo meio para 
“escrever” o “W”.

OS DOIS laterais se projetavam pelos lados do campo à espera do 

lançamento a ser feito pelo goleiro. Quando a bola chegava pelo 
alto, os laterais, bons no jogo aéreo, cabeceavam a bola para fren-
te em busca dos atacantes, que se deslocavam com velocidade.

O TÉCNICO atual, o argentino Vojvoda, também é adepto dessa 
linha de três, mas fez de outro jeito. Abre Titi para a esquerda, 
Benevenuto pelo meio e Tinga completa a linha de três pelo 
lado direito. A saída de bola é feita de preferência pelo lado 
direito, com Tinga.

OS LATERAIS Tinga e Crispim são os principais responsáveis 
pela transição da bola da defesa para o ataque. Tinga passa 
bem e tem visão de jogo. Crispim é o ala pelo lado esquerdo. 
Habilidoso e criativo. Quando a bola rola, tem liberdade para 
atuar em qualquer lugar do campo.

A MANOBRA ofensiva de Vojvoda tem coisas em comum com 
a que Rogério Ceni orientava: enquanto os três jogadores em 

linha se encontram dentro do seu próprio campo, os outros 
se movimentam no campo do adversário, criando uma ideia 
de superioridade.

ESSA TÁTICA tem outras vantagens: favorece a transição 
rápida da defesa para o ataque; no caso de perda da bola, es-
timula a marcação de retomá-la dentro do campo do adversá-
rio e tem um grande poder ofensivo, visto que pode fazer gol 
a qualquer momento.

PARA REPETIR a campanha do ano passado, manter o padrão 
e enfrentar com sucesso a maratona de jogos das quatro com-
petições que vai disputar a partir de abril, o Fortaleza conta 
com um bom elenco, mas não tem substitutos à altura para 
Tinga e nem para Crispim.
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Em entrevista à Associated 

Press, Bobby Epstein, CEO do 
Circuito das Américas, disse que 
há interesse sufi ciente para sus-
tentar três corridas nos Estados 

Unidos na mesma temporada. 

Epstein destacou a crescente 

popularidade do automobilismo 

nas Américas nos últimos anos. 

“Algo que você não pode com-
prar é história e tradição, é pre-
ciso fazer por merecer isso. As 
multidões aqui nos mostraram 
que estamos fazendo algo abso-
lutamente certo”, disse.

Para efeito de comparação, o 
continente que abriga maior nú-

mero de disputas na atual tem-

porada é a Europa, com 10 no 
total. O principal evento do auto-

mobilismo mundial tem ocorrido 

em Austin e Texas desde 2012 
e a estreia de Miami acontecerá 

em maio. (Agência Estado)
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